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A receita de Serviços brasileira apresentou 
em novembro de 2014 o pior resultado de toda 
a série histórica iniciada em 2012. Com cresci-
mento de 3,7%, o setor apresenta acentuada de-
saceleração no segundo mês do último trimestre 
do ano passado - a taxa também foi inferior a 
outubro de 2014 e novembro de 2013, quando 
a receita foi de 5,2% e 8,8%, respectivamente. 
No ano o índice acumula 6,2%, e, em 12 meses, 
o acumulado é de 6,4%.

Entre as cinco atividades que compõem a 
taxa global, apenas Transportes, serviços au-
xiliares aos transportes e correio apresentou 
crescimento de 3,9% ante 3,1% de outubro. Por 
outro lado Serviços profissionais, administrativos 

e complementares e Outros Serviços obtiveram 
as maiores quedas comparadas ao mês ante-
rior, saindo de 11,3% e 11,4% para 6,6% e 6,4%, 
respectivamente.

Apesar das taxas positivas, apontando cres-
cimento em relação aos meses do ano anterior, 
o setor de serviços vem apresentando receita 
nominal menor que a inflação desde maio de 
2014, sendo a de novembro a queda da receita 
real com maior acentuação, variando negati-
vamente -4,6%, menor resultado do ano. A in-
flação de serviços é obtida nas séries temporais 
do Banco Central e torna-se um indicador de 
crescimento real quando descontado com os 
dados de faturamento do IBGE.
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Receita de Serviços apresenta pior resultado da série histórica

Gráfico 01

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE



A receita de serviços pernambucana tam-
bém apresentou desaceleração com um modes-
to resultado positivo de 0,8%, a menor taxa dos 
estados com resultado acima de zero - PE ob-
teve variação superior apenas a Mato Grosso 
(-2,1%), Rondônia (-3,2%), Roraima (-3,4%) e 
Amapá (-5,3%). Os outros dois estados com o 
setor terciário tão desenvolvido quanto o de 
Pernambuco se destacaram com as duas maio-
res taxas, Bahia (16,3%) e Ceará (9,1%). Os prin-
cipais responsáveis pelo baixo crescimento da 
receita pernambucana foram os três serviços 

de maior peso na composição da taxa global, 
Serviços de informação e comunicação, Serviços 
profissionais, administrativos e complementares 
e Transportes, serviços auxiliares aos transpor-
tes e correio, com peso de 35,7%, 20,5% e 30,7%, 
respectivamente. Foram as três atividades que 
apresentaram as menores taxas, diminuindo, 
assim, o resultado geral, já que as outras duas 
atividades obtiveram crescimento; porém, como 
representam menor peso, não conseguiram ala-
vancar o resultado final.

O setor de serviços, assim como o comércio 
e a indústria, vem sofrendo o impacto da con-
juntura econômica do país no ano de 2014, com 
crescimento próximo a zero e desaceleração do 
emprego, diminuindo, assim, as expectativas de 
consumo e investimento e consequentemente 
a demanda pelos serviços que compõem a taxa 
- diminuição não só da demanda das famílias, 
como também dos outros setores, como comércio 

e indústria.  A inflação é a principal causa 
de perdas no setor, uma vez que os índices de 
inflação mensal apontam que o setor terciário 
apresentou pressão bem maior que a taxa ge-
ral, impactando os ganhos reais da receita. A 
situação de 2014 até novembro indica que, mes-
mo com taxas superiores aos meses de 2013, a 
inflação fará com que o setor tenha um resul-
tado real negativo.
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ATIVIDADES DE SERVIÇOS

MÊS/ IGUAL DO MÊS DO ANTERIOR ACUMULADO

TAXA DE VARIAÇÃO TAXA DE VARIAÇÃO

SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO NO ANO EM 12 
MESES

Total 3,8 1,7 0,8 4,2 4,5

1. Serviços prestados às famílias -1,9 2,6 3,1 6,1 7,6

2. Serviços de Informação e comunicação -1,7 -2,3 -1,9 0,9 0,8

3. Serviços profissionais, administrativos  
e complementares 5,6 3,4 1,0 4,9 5,4

4. Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio 8,7 4,5 1,6 5,5 5,6

5. Outros Serviços 11,5 -2,5 6,6 10,1 11,1

Tabela 1 – Pernambuco - índices de Pesquisa Mensal de Serviços - Novembro 2014

Fonte: PME/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE



Nota: A Pesquisa Mensal de Serviços (PMS), 
primeiro indicador conjuntural mensal que in-
vestiga o setor de serviços formais no país, abran-
ge as atividades do segmento empresarial não fi-
nanceiro, exceto os setores da saúde, educação, 
administração pública e aluguel imputado (valor 
que os proprietários teriam direito de receber se 
alugassem os imóveis onde moram).

Serviços prestados a família inclui os seguin-
tes serviços: serviços de alojamento e alimenta-
ção e outros serviços prestados a família, como 
atividades artísticas, criativas e de espetáculos; 
atividades esportivas, de recreação e lazer (exceto 
clubes); lavanderias, tinturarias e toalheiros; ca-
beleireiros e outras atividades de tratamento de 
beleza; atividades funerárias e serviços relaciona-
dos; outros serviços pessoais (clínicas de estética, 
serviços de alojamento, higiene e adestramento 
de animais domésticos, serviços de engraxates e 
carregadores de malas, etc.); atividades de apoio 
à educação e serviços de educação continuada 
(cursos de idiomas, de ensino de esportes, arte e 
cultura, cursos preparatórios para concursos, etc.). 
(Peso na composição de 6,4%);

Serviço de informação e comunicação inclui ser-
viços de Tecnologia da Informação e Comunicação 
(TIC) e serviços audiovisuais, de edição e agência 
de notícia. (Peso na composição de 35,7%);

Serviços profissionais, administrativos e com-
plementares inclui serviços técnico-profissionais e 
serviços administrativos e complementares. (Peso 
na composição de 20,5%);

Transporte, serviços auxiliares do transporte e 
correio inclui transporte terrestre, aquaviário, aé-
reo e armazenagem, serviços auxiliares dos trans-
portes do correio. (Peso na composição de 30,7%);

Outros serviços inclui os seguintes serviços: 
atividades imobiliárias (intermediação, gestão e 
administração de imóveis próprios e de tercei-
ros); serviços de manutenção e reparação; servi-
ços auxiliares financeiros; serviços auxiliares da 
agricultura; serviços de esgoto e serviços de cole-
ta, tratamento e disposição de resíduos e recupe-
ração de materiais. (Peso na composição de 6,6%).
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